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Resumo:

Introdução: O aleitamento materno é essencial à saúde infantil, mas enfrenta
obstáculos como a desinformação e a insegurança materna. Estratégias educativas,
como visitas guiadas à maternidade, contribuem para o preparo das gestantes,
promovendo maior adesão à amamentação e fortalecimento do vínculo mãe-bebê.
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência com objetivo de descrever as
experiências e aprendizados de graduandas de enfermagem no projeto de extensão
intitulado “Atuação do acadêmico de enfermagem no banco de leite humano do Hospital
Universitário Regional de Maringá”, realizado no primeiro semestre de 2025.
Resultados e Discussões: As orientações realizadas à nível de atenção primária em
saúde são de extrema importância para manutenção do aleitamento materno exclusivo,
entretanto não ocorrem de forma efetiva. Ademais, a experiência vivenciada pelas
acadêmicas se mostra extremamente importante para formação profissional das
mesmas. Considerações: Para além do desenvolvimento do pensamento crítico, o
projeto contribui para o aprimoramento da comunicação, da concepção do vínculo
profissional-paciente, e aprimoramento da escuta ativa e atendimento humanizado nos
serviços de saúde.
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1. Introdução 
O aleitamento materno é reconhecido como uma das  práticas mais eficazes para

a promoção da saúde infantil, com impacto direto na redução da morbimortalidade

neonatal e benefícios de curto, médio e longo prazo para o binômio (Victora et al.,

2016). Apesar das amplas recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS,

2023), que orienta o aleitamento materno exclusivo até os seis meses e sua



continuidade, de forma complementar, até dois anos ou mais, diversos fatores ainda

dificultam sua prática. Barreiras como desinformação, insegurança materna, crenças

culturais e falta de apoio técnico e emocional no período pré e pós-natal podem

comprometer a adesão à amamentação (Bosi et al., 2021).

Diante desse cenário, iniciativas de educação em saúde direcionadas às

gestantes têm se mostrado estratégias eficazes para fortalecer o conhecimento e a

confiança em relação ao aleitamento materno. As visitas guiadas à maternidade,

enquanto recurso educativo, promovem o contato prévio com o ambiente hospitalar,

favorecendo o acolhimento, a construção de vínculos com a equipe multiprofissional e

a oferta de orientações qualificadas sobre o parto, puerpério e amamentação (Silva et

al., 2022). Ao antecipar vivências que normalmente geram ansiedade, essas visitas

contribuem para uma experiência mais positiva e informada, especialmente no que se

refere à iniciação precoce e ao manejo do aleitamento materno (Silva et al., 2022).

2. Metodologia
Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicas de enfermagem

da Universidade Estadual de Maringá (UEM), por meio do projeto de extensão intitulado

“Atuação do acadêmico de enfermagem no banco de leite humano do Hospital

Universitário Regional de Maringá”. O projeto consiste em permitir que os alunos da

graduação vivam a rotina do serviço prestado pelos bancos de leite humano (BLH),

atuando diretamente no suporte ao aleitamento materno.

 As atividades realizadas pelas graduandas consistem na participação de

atendimentos individualizados, cujo objetivo baseia-se em auxiliar a nutriz que encontra

dificuldades no processo de amamentação. Além disso, participam no grupo de visita

guiada à maternidade do hospital, onde as graduandas realizam o trabalho de

conscientizar sobre a importância do aleitamento materno, assim como possíveis

adversidades que as puérperas podem apresentar no início da amamentação, e quais

são os serviços prestados pelo BLH, o qual se encontra à disposição do público, caso

haja necessidade de atendimento individualizado e específico. 

3. Resultados e Discussão



Durante as experiências vivenciadas pelas graduandas de enfermagem, as

orientações sobre aleitamento materno durante a gestação se mostraram, muitas

vezes, falhas ou inexistentes, tendo em vista que muitas gestantes presentes na visita

guiada relataram não ter recebido orientações adequadas sobre amamentação durante

o pré natal, resultando em diversas dúvidas e crenças populares que facilmente se

perpetuam na sociedade.

A amamentação exclusiva associada à introdução alimentar adequada contribui

para o pleno potencial do crescimento e desenvolvimento infantil, portanto deve ser

apoiada e incentivada por todos os níveis de atenção em saúde, com destaque para

atuação das Unidades Básicas de Saúde (UBS) (Rodrigues, 2023). 

Atualmente diversos estudos associam o número de consultas de pré natal e

orientações sobre amamentação durante a gestação com o sucesso do aleitamento

materno exclusivo durante os primeiros meses de vida da criança (Sardinha, 2019).

Contudo a experiência vivenciada pelas graduandas evidenciam esta falha nos

atendimentos de pré natal das UBS, com destaque para as primíparas que apresentam-

se receosas e inseguras quanto a amamentação. 

4. Considerações
O papel do BLH concomitante com os projetos de extensão constitui-se, como

uma maneira de incentivar e efetivar o aleitamento materno de forma adequada, visto

que há uma falha nas orientações feitas às gestantes durante o período gestacional.

Destarte, o papel dos profissionais atuantes na área é orientar e realizar escuta ativa

das mães que possuem dificuldades ou dúvidas com a prática, a fim de garantir que a

amamentação seja eficaz e duradoura, dessa forma, proporcionando qualidade de vida

ao bebê e melhor fortalecimento do vínculo entre o binômio. 

Para as acadêmicas a experiência do projeto de extensão evidencia a

importância de orientações claras e assertivas para o desenvolvimento de confiança e

desejo de amamentar nas gestantes. Para além do desenvolvimento do pensamento

crítico, o projeto contribui para o aprimoramento da comunicação, da concepção do

vínculo profissional-paciente, e aprimoramento da escuta ativa e atendimento

humanizado nos serviços de saúde. Esta vivência demonstra a importância da

continuidade de projetos de extensão como estratégia de reprodução do conhecimento



produzido pelas universidades e forma de aperfeiçoamento na formação de futuros

profissionais de enfermagem. 
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